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O que é a NR-31?

CAPACITAÇÕES SEGUEM NORMAS DA NR-31 E ENVOLVEM PRODUTORES DO SUL DO BRASIL

PRODUÇÃO RURAL

Treinamento reforça segurança no cultivo de tabaco
Diculgação/SindiTabaco 

As empresas as-
sociadas ao Sin-
diTabaco (Sin-

dicato Interestadual da 
Indústria do Tabaco) 
mantêm atividades per-
manentes de conscien-
tização voltadas aos 
produtores integrados, 
com foco em práticas 
agrícolas alinhadas às 
normas de segurança e 
saúde no trabalho ru-
ral. Entre elas, a Norma 
Regulamentadora 31 
(NR-31) é alvo de capa-
citações periódicas rea-
lizadas em parceria com 
o Senar (Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem 
Rural).

Nos encontros, o 
treinamento “Aplica-
ção Correta e Segura 
de Defensivos Agríco-
las – NR-31” aborda 
conteúdos teóricos e 
práticos. Entre os te-
mas estão rotulagem 
de produtos, primeiros 

socorros, tecnologias 
de operação e manuten-
ção de equipamentos, 
uso adequado de Equi-
pamentos de Proteção 
Individual (EPI), trans-
porte e armazenamento 
de agrotóxicos, além da 
destinação final de em-
balagens vazias e a trí-
plice lavagem.

A formação de grupos 
de novos produtores é 
recorrente, e neste ano 
já foram realizadas ca-
pacitações em municí-
pios gaúchos como Agu-
do, Caiçara, Camaquã, 
Candelária, Chuvisca, 
Jaguari, Santa Cruz do 
Sul, Sinimbu e Vale do 
Sol. Segundo a assesso-
ra técnica do SindiTaba-
co, Fernanda Viana Ben-
der, o curso também é 
oferecido a novos orien-
tadores agrícolas das 
empresas integradoras. 
“Temos atualmente 178 
treinamentos mapea-

dos só no Rio Grande do 
Sul. E também há cro-
nogramas nas regiões 
produtoras de tabaco do 
Paraná e de Santa Cata-
rina”, explicou.

Com turmas de dez a 
15 vagas, a expectativa 
é que mais de 2 mil pro-
dutores sejam treinados 
apenas no Rio Gran-
de do Sul ao longo de 
2026. O número reforça 
o compromisso do setor 
em ampliar o alcance 
das capacitações e ga-
rantir que os agriculto-
res estejam preparados 
para aplicar técnicas se-
guras e eficientes.

Além da atualização 
constante sobre nor-
mas e procedimentos, 
os cursos buscam for-
talecer a consciência 
coletiva em torno da 
saúde e da segurança 
no campo. A iniciativa 
também contribui para 
a valorização da ativi-

Cerca de 2 mil pessoas devem passar pela capacitação só no Rio Grande do Sul

dade agrícola, ao ofe-
recer suporte técnico e 
prático aos produtores 
integrados. Dessa for-
ma, o SindiTabaco e o 
Senar consolidam uma 
parceria que alia co-
nhecimento, prevenção 
e responsabilidade, ga-
rantindo que o cultivo 
de tabaco siga padrões 
de qualidade e segu-
rança, em benefício dos 
trabalhadores e da co-
munidade rural. Fernanda Viana Bender, assessora técnica do SindiTabaco

Cristina Severgnini

A Norma Regulamentadora 31 trata da 
segurança e saúde no trabalho na agricultura, 
pecuária, silvicultura, exploração florestal 
e aquicultura no Brasil. Ela foi criada pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego e define 
o que empregadores e trabalhadores rurais 
devem fazer para prevenir acidentes e doenças 
no trabalho.

O que aborda?
• Uso correto de equipamentos de proteção 
individual (EPIs)
• Segurança no uso de equipamentos e agro-
tóxicos
• Capacitação e treinamentos obrigatórios

• Organização do ambiente de trabalho rural
• Prevenção de acidentes e primeiros socorros

Por que é importante?
A NR-31 ajuda a:
• Reduzir acidentes no campo
• Melhorar a qualidade de vida dos trabalha-
dores
• Garantir conformidade legal (evita multas e 
penalidades)

O que pode gerar problemas (e multas)?
• Falta de EPI ou uso incorreto
• Aplicação de agrotóxicos sem treinamento
• Depósito de agrotóxicos em desacordo



Unisc debate riscos 
psicossociais no trabalho

Fecomércio-RS realiza 
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Receita lança painel digital para empresas

Amigos do Cinema exibe 
clássico de Paul Anderson
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O Programa de Pós-Graduação em Admi-
nistração da Universidade de Santa Cruz do 
Sul (Unisc), em parceria com a Gerência Re-
gional do Trabalho e Emprego, promove hoje 
o encontro “NR-01 e a Gestão de Riscos Psi-
cossociais: desafios práticos para empresas e 
trabalhadores”. O evento ocorre no auditório 
do Memorial da Unisc, a partir das 13h30, e 
integra a programação da Semana do Traba-
lhador. A iniciativa busca fomentar o diálogo 
entre instituições, empregadores e trabalha-
dores sobre responsabilidades e desafios na 
gestão de riscos no ambiente laboral.

A atividade acontece em formato de pai-

nel, reunindo especialistas e representantes 
institucionais para discutir os impactos das 
atualizações da Norma Regulamentadora 01, 
especialmente no que se refere à gestão dos 
riscos psicossociais. Entre os participantes 
confirmados estão o auditor fiscal do traba-
lho Rudy Allan Silva da Silva; o superinten-
dente regional do Trabalho e Emprego no 
Rio Grande do Sul, Claudir Antonio Nespolo; 
a engenheira ambiental e de segurança do 
trabalho Diane Sordi; e a médica do traba-
lho Adriana Skamvetsakis, do Centro de Re-
ferência em Saúde do Trabalhador (Cerest/
Vales).

Santa Cruz do Sul recebe hoje, às 17 horas, 
a segunda Reunião Regional do ano da Feco-
mércio-RS, na sede do Sindigêneros Vale do 
Rio Pardo e Taquari. O encontro tem como ob-
jetivo ouvir os sindicatos empresariais, forta-
lecendo o diálogo com o setor de comércio de 
bens, serviços e turismo. A iniciativa integra 
a estratégia da entidade de manter proximi-
dade com sua base, compreender a realidade 
local e construir soluções alinhadas aos desa-
fios regionais.

Entre as pautas está a apresentação do 
Observatório do Comércio, conduzida pelo 
diretor-executivo do Instituto Fecomércio-RS 
de Pesquisa (IFEP-RS), Lucas Schifino. Antes 
da reunião, lideranças e dirigentes sindicais 
participam do Programa de Desenvolvimento 
de Lideranças da Fecomércio-RS, com pa-
lestra de Leandro Nectoux, administrador e 
fundador da Gotothetop e da Efimax Gestão 
Empresarial, sobre o tema “Inova-Sindi: Pe-
quenas ações para grandes resultados”.

Com a proximidade do Dia das Mães, o 
Senac-RS aposta em uma alternativa dife-
renciada de presente: cursos de qualificação 
profissional. Entre os dias 4 e 11 de maio, a 
instituição promove uma campanha exclusiva 
com condições especiais para quem deseja 
investir em conhecimento. Utilizando o cupom 
MAES2026, é possível obter 15% de desconto 
em cursos presenciais, benefício que se soma 
às modalidades já reduzidas de pagamento, 
seja no cartão de crédito ou à vista.

A iniciativa reforça a proposta de estimular 
o desenvolvimento pessoal e profissional por 
meio da educação, oferecendo uma opção de 
presente que pode transformar trajetórias. O 
portfólio do Senac-RS contempla áreas como 
beleza e bem-estar, gastronomia, gestão, 
idiomas, saúde e tecnologia da informação, 
com cursos livres e técnicos. Mais informa-
ções estão disponíveis no site senacrs.com.
br/home ou diretamente nas unidades da ins-
tituição.

A Comissão Estadual dos Festejos Farroupi-
lhas abriu chamada pública para selecionar a 
canção oficial que representará o tema de 2026, 
que é “Herança Jesuítica e Guarani no Rio Gran-
de do Sul: 400 anos de cultura e tradição”. A 
composição vencedora receberá prêmio de R$ 
5 mil após avaliação da Comissão, do Instituto 
Estadual de Música (IEM), vinculado à Secreta-
ria da Cultura (Sedac), e dos autores do tema. As 
inscrições estão abertas até o dia 21 deste mês 
pelo e-mail festejosfarroupilhas@sedac.rs.gov.
br, e o resultado será divulgado em 1º de junho 
no site da Sedac.

Entre os critérios de participação estão o ine-
ditismo da obra e a abrangência da efeméride 
dos 400 anos, contemplando o legado guarani 
e jesuíta. Os candidatos devem enviar a letra em 

arquivo de texto e uma gravação em formato 
MP3, acompanhados do formulário de inscri-
ção com declaração de direitos autorais. Podem 
concorrer compositores de todo o Brasil, sendo 
exigido que a canção esteja arranjada e respeite 
os ritmos tradicionais do Rio Grande do Sul.

Segundo a presidente da Comissão, Denise 
Raquel Gress, a música deve valorizar a for-
mação histórica e cultural do Estado a partir 
da presença indígena guarani e das missões 
jesuíticas, destacando seus legados sociais, 
espirituais, artísticos e identitários. A proposta 
de homenagear o quadricentenário das Missões 
foi apresentada por José Antônio Borges, o Xirú 
Antônio, e pelos historiadores Márcia Borges e 
Cesar Tomazini, em reunião realizada em feve-
reiro deste ano.

A Receita Federal anunciou na última quinta-
-feira, 30, a criação do Painel Receita, ferramen-
ta digital voltada à consolidação e disponibili-
zação de informações fiscais e econômicas das 
empresas brasileiras. O aplicativo foi apresenta-
do em coletiva de imprensa realizada na sede do 
órgão, em Brasília, e tem como objetivo apoiar 
a tomada de decisões empresariais, incentivar 
a conformidade tributária e ampliar a transpa-
rência na relação entre administração pública e 
setor produtivo.

O Painel Receita utiliza conceitos de inteli-

gência de negócios (business intelligence – BI) 
e boas práticas de reuso de dados, oferecendo 
comparações com base em informações agre-
gadas de empresas do mesmo porte e atividade 
econômica, conforme a Classificação Nacional 
de Atividades Econômicas (CNAE). Os resulta-
dos são apresentados por critérios estatísticos, 
como percentis e quartis, garantindo robustez e 
preservação do sigilo fiscal. O acesso é restrito 
ao representante legal da empresa ou a pessoa 
autorizada por procuração, não se aplicando a 
pessoas jurídicas imunes ou isentas de tributos.

O Cine Clube Amigos do Cinema de Santa 
Cruz do Sul apresenta hoje, às 19h30, o filme 
“Embriagado de Amor” (“Punch-Drunk Love”), 
dirigido por Paul Thomas Anderson em 2002. A 
produção norte-americana, com 1h35 de dura-
ção, acompanha a trajetória de Barry Egan, in-
terpretado por Adam Sandler, um empresário 
marcado por dificuldades financeiras e trau-
mas familiares. A narrativa ganha força quando 
Barry conhece Lena Leonard, vivida por Emily 
Watson, e precisa enfrentar obstáculos para vi-
ver esse amor, incluindo uma viagem ao Havaí 

e o confronto com uma quadrilha de mafiosos.
Reconhecido pela crítica internacional, o 

longa rendeu a Anderson o prêmio de Melhor 
Diretor no Festival de Cannes de 2002. Adam 
Sandler também foi premiado como Melhor 
Ator no Festival de Cinema de Gijón e rece-
beu o Globo de Ouro na categoria Comédia/
Musical. As sessões do Cine Clube Amigos do 
Cinema acontecem sempre às terças-feiras, no 
auditório do SindiBancários, localizado na Rua 
Sete de Setembro, 489, Centro de Santa Cruz 
do Sul.

Divulgação
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Ler ainda importa A cidade das pessoas 
polarizadas

Pesquisas eleitorais: 
instrumento de manipulação 
ou de democracia
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O s institutos de pesquisa eleitoral, longe de for-
talecer a democracia, muitas vezes acabam 
por fragilizá-la. Em vez de oferecer um retrato 
fiel da realidade, funcionam como ferramen-

tas encomendadas para produzir resultados previa-
mente esperados, em benefício deste ou daquele can-
didato. Os levantamentos são realizados em redutos 
escolhidos a dedo, o que compromete a credibilidade 
dos números divulgados.

Grande parte das pessoas entrevistadas está distan-
te dos problemas sociais mais urgentes. Jovens e idosos 
pouco engajados, ou já alinhados a partidos específicos, 
tendem a responder de acordo com suas preferências 
pessoais, e não com uma análise crítica da conjuntura. 
O resultado é um efeito cascata: pesquisas que induzem 
o eleitorado a votar nos candidatos mais bem posiciona-
dos, criando uma falsa sensação de consenso.

A imprensa, em vez de amplificar esses números, 
deveria assumir um papel mais pedagógico e informa-
tivo. O eleitor precisa conhecer a trajetória dos candi-
datos: sua vida pregressa, sua conduta moral, sua for-
mação cultural e profissional, os serviços prestados à 
sociedade. É esse conjunto de informações que real-
mente permite uma escolha consciente, e não estatís-
ticas manipuladas por institutos diversos.

Vejam, por exemplo, a divulgação da 
pesquisa da AtlasIntel sobre 

intenções de voto de Lula e Flávio Bolsonaro em um 
eventual segundo turno. Muitos sequer conheciam 
esse instituto, mas seus números ganharam manche-
tes. Além disso, proliferam simulações com candidatos 
sem representatividade, que apenas confundem o elei-
tor e alimentam o mercado de notícias. No Brasil, tais 
práticas deveriam ser seriamente repensadas – se não 
proibidas, ao menos reguladas com rigor.

Vale lembrar que esse modelo de pesquisa é im-
portado, sobretudo dos Estados Unidos, mas aqui se 
distancia ainda mais da realidade. Uma pesquisa ver-
dadeiramente útil seria aquela voltada para ouvir a po-
pulação sobre temas estruturais: o sistema político, a 
insegurança pública, a qualidade da educação, o fun-
cionamento do sistema de saúde, o desemprego, a falta 
de habitação digna, a precariedade da infraestrutura 
urbana. Questões como o saneamento básico, o contro-
le de natalidade para prevenir a proliferação de crian-
ças em redutos de extrema indigência, e o impacto da 
pobreza extrema na formação de futuras gerações de-
veriam ser objeto de debate nacional.

Em vez disso, o que se vê são levantamentos superfi-
ciais, que reduzem a democracia a uma corrida de cavalos. 
Pesquisas eleitorais, da forma como são conduzidas hoje, 
não esclarecem: confundem. Não informam: manipulam. 
E, sobretudo, não fortalecem a democracia – antes a enfra-
quecem, transformando o voto em reflexo de estatísticas 
enviesadas, e não em expressão consciente da cidadania.

A bem da democracia e da transparência deveria ser 
proibida a divulgação de pesquisa eleitoral, principal-
mente nos períodos próximos às eleições. 

Júlio César Cardoso
Servidor federal aposentado

“P or que você ainda lê livros?” es-
cutei esta pergunta na semana 
passada e passei alguns dias re-
fletindo sobre o seu significado. 

Por que, com tantos estímulos, o leitor pre-
fere comprar um livro que o obriga a estar 
atento a cada linha em vez de sentar no sofá 
e rolar o feed das redes sociais ou assistir a 
alguma versão adaptada para a televisão de-
pois de um longo dia de trabalho?

Ler, hoje, é quase um gesto de desobedi-
ência. Abrir uma página é tentar escapar de 
um mundo estressante, que não para e exige 
que sejamos multitarefas, sempre correndo, 
sempre respondendo. Nada pode esperar.

Lembro que ganhei meu primeiro livro 
assim que comecei a ler, aos cinco anos de 
idade. “Lúcia já vou indo”, um clássico da li-
teratura infantil que conta a história de uma 
lesma que chegava tarde às festas em que era 
convidada. Fui estimulada desde cedo a ma-
nusear livros, ler histórias em voz alta e até 
a escrever resumos para discutir com meus 
pais.

Os livros ensinam a fazer perguntas, a re-
fletir e permanecer nelas o tempo que for 
necessário, sem cobrança. Foi dessa relação 
com a leitura que resolvi também ser escri-
tora. Eu queria tentar oferecer aos leitores 
um espaço de reflexão, de pausa e reconexão 
com a própria essência, e recentemente pu-
bliquei meu primeiro livro.

Estar do outro lado, como autora, 
é um desafio em cada linha 

escrita: encontrar palavras e histórias que 
acolham e façam o leitor parar e sentir. Em 
meio a esse cenário, datas como o Dia Mun-
dial do Livro (transcorrido em 23 de abril) 
deixam de ser apenas simbólicas e se tornam 
um convite real à pausa. Ler sem ter o celular 
por perto e sem se distrair com cada alerta 
de mensagem. Ler e se deixar levar pela his-
tória, pelas palavras do autor. 

O livro acolhe e resgata no silêncio de 
suas páginas. Envolve a imaginação ativa, 
estimula o cérebro e amplia a capacidade 
de concentração, algo cada vez mais raro. 
Segundo pesquisa da Universidade de Sus-
sex, na Inglaterra, a leitura pode reduzir o 
estresse em até 68%. Talvez a pergunta não 
seja porque você ainda lê, como se este há-
bito precisasse de justificativa e de aprova-
ção. Ler para subir fotos nas redes sociais 
ou para cumprir uma meta. A pergunta cer-
ta pode ser outra: o que perdemos quando 
deixamos de ler?

Perdemos mais do que um hábito indi-
vidual. Perdemos repertório, senso crítico, 
empatia e a capacidade de enxergar o mun-
do sob outras lentes. Ler não é apenas um 
refúgio: é uma forma de permanecer atento, 
consciente e humano. E é isso que ainda nos 
permite transformar o mundo.

Cândice Broglio Gasperin
Jornalista e escritora

E xiste uma pequena cidade onde quase todos os 
moradores são polarizados.

Mas, não quero dizer que possuem energia 
estática saindo das pontas de seus dedos devi-

do a potenciais elétricos distintos, tampouco, porque 
usam óculos com lentes polarizadas que reduzem o 
brilho ofuscante em algumas superfícies.

Esses tais moradores são polarizados porque estão 
absortos em ideologias e “modinhas” políticas do mo-
mento, a tal modo de viverem suas tão curtas e “paté-
ticas” vidas procurando alimentar a paixão para com 
os seus iguais em posições partidárias, e o ódio em re-
lação aos seus “inimigos” que optaram por pensarem 
diferente deles.

Essas pessoas usam as redes sociais para mostra-
rem seus posicionamentos, principalmente, respon-
dendo de maneira bruta e ofensiva aos comentários de 
desafetos, mesmo que esses posts nada têm de ideoló-
gico ou político:

— Nasceu meu filho! Que alegria!
— Nasceu mais um idiota que vai pensar errado igual 

ao pai idiota!
Ou mesmo, quando a intenção seja a melhor possí-

vel, os polarizados não deixam passar em branco:
— Fulano salvou três crianças de um incêndio no 

centro.
— Só podia ser o fulano da oposição! Se fosse de nos-

so grupo, teria salvado o triplo de crianças. Bando de 
incompetentes! (Observação: só havia três crianças 
para serem salvas).

As pessoas polarizadas quase não se encontram 
nas ruas da cidade, porque quando uma des-

sas pessoas só vira para a direita numa esquina, a outra 
só vira para a esquerda nesta mesma esquina.

— Jamais irei andar no lado errado na rua!
Automóveis são encontrados aos montes parados 

nos cruzamentos, porque o motorista polarizado se 
recusa a obedecer às placas que informam obrigatório 
virar à esquerda ou virar à direita. Eles abandonam o 
carro, mas não seguem pelo caminho “do mal”.

Já houve casos de mortes, quando algumas pessoas 
polarizadas tentaram mudar o lado do coração através 
de cirurgias, por não aceitarem o lado em que o órgão 
se encontra no corpo humano.

Ultimamente também tem havido muitas ocasiões 
em que pais polarizados estão deserdando os filhos, 
por não aceitarem que o herdeiro tenha nascido destro 
ou canhoto.

Moradores polarizados agora brigam juntamente 
com os políticos polarizados para que o centro da ci-
dade não seja mais conhecido como Centro. Um grupo 
quer que se chame Direita; outro grupo quer que pas-
se a se chamar Esquerda. O problema (ou não) é que, 
dependendo de como vai se chamar, o grupo perdedor 
ameaça ir embora da cidade.

Já o pequeno número de moradores não polariza-
dos acha tudo isso uma idiotice e procura viver suas 
vidas numa boa, trabalhando para poder pagar suas 
despesas, seus boletos e a cervejinha no final de sema-
na. Mesmo tendo que aturar inúmeras babaquices dos 
conterrâneos “polarizados”.

Rodrigo Alves de Carvalho
Jornalista, escritor e poeta
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DIA DAS MÃES

Velas aromáticas para autocuidado 
e momentos especiais
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Lucca Herzog
lucca@riovalejornal.com.br

Carregando a es-
sência do uni-
verso do feito à 

mão, a Iluminare entre-
ga produtos inspirados 
no cuidado artesanal e 
na tradição afetiva da 
costura, do bordado e 

do crochê. Como conta 
Flávia Fabiane Schott, 
idealizadora da Ilumi-
nare, o estúdio de velas 
aromáticas artesanais 
busca proporcionar ex-
periências: “Cada vela 
é pensada nos detalhes, 
desde a combinação 
de aromas até cores e 
elementos, para criar 

momentos de pausa e 
bem-estar no dia a dia”.

Para Flávia, o Dia das 
Mães representa nada 
menos que cuidado e 
conexão. Esses valo-
res, segundo ela, fazem 
parte da essência da 
marca. “As velas sur-
gem como um convite 
ao autocuidado, ofere-

cendo às mulheres e 
mães um momento de 
tranquilidade em meio 
à rotina, transforman-
do o presente em uma 
experiência significati-
va”, revela Flávia. Mais 
informações no Insta-
gram @velasiluminare.
scs, ou pelo telefone 
(51) 99750-7784. Estúdio Iluminare 

oferece velas aromáticas 
personalizadas para as mães

Fhera Vesty: opções 
para todas as mães

A loja Fhera Vesty, localizada na Rua 
Marechal Floriano, 1.113, no centro 
de Santa Cruz do Sul, oferece diversas 
opções para destacar a beleza femini-
na, além de ser uma oportunidade de 
garantir o presente de Dia das Mães. 
O estabelecimento trabalha com mo-
delos do tamanho P ao G6, com moda 
para todas as mulheres, do casual e 
versátil ao elegante e estiloso.

A Fhera Vesty conta com vestidos, 

conjuntos, calças jeans, vestidos de fes-
ta, cropped, legging, cirré e muito mais. 
A diversidade de modelos permite que 
mulheres encontrem desde looks prá-
ticos para a rotina até produções mar-
cantes para ocasiões especiais. Com a 
proposta de acompanhar tendências e 
ao mesmo tempo valorizar a autenti-
cidade, a loja aposta em coleções que 
traduzem a moda contemporânea sem 
abrir mão da versatilidade.

Loja conta com vestidos, conjuntos, e muito mais
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Varejo se anima e projeta alta nas vendas
O comércio gaúcho se 

prepara para um Dia das 
Mães com expectativa de 
crescimento moderado 
nas vendas, impulsio-
nado pelo aumento no 
valor médio dos presen-
tes. Levantamento do 
Sistema Fecomércio-RS/
Sesc/Senac e IFEP apon-
ta que 30,7% dos consu-
midores pretendem gas-
tar mais ou muito mais 
em relação ao ano pas-
sado, enquanto 51,6% 
devem manter o mesmo 
nível de investimento.

O destaque da pesqui-
sa está no ticket médio 
projetado, estimado em 
R$ 282,59 por consumi-
dor. Nas compras indivi-
duais, o valor médio é de 

R$ 216,21, podendo che-
gar a R$ 324,10 em aqui-
sições coletivas. Entre 
os homens, a média pre-
vista alcança R$ 345,90, 
contra R$ 234,10 entre 
as mulheres. O compor-
tamento indica valoriza-
ção do presente, mesmo 
diante da pressão dos 
preços.

Os itens mais procu-
rados seguem tendên-
cia consolidada: vestu-
ário (37,4%), perfumes 
e cosméticos (28,1%) e 
eletrônicos ou eletro-
domésticos (10,1%). No 
Vale do Rio Pardo, baza-
res e comércio diversifi-
cado também registram 
movimento relevante. A 
preferência por compras 

presenciais se mantém, 
com 55,1% dos consu-
midores indicando as 
lojas do Centro como 
principal destino. Além 
disso, 34,2% pretendem 
retornar ao mesmo esta-
belecimento utilizado no 
ano anterior.

O período de maior 
movimentação deve 
ocorrer nos dias que 

antecedem a data, com 
38,4% planejando as 
compras uma semana 
antes e 37,1% deixando 
para poucos dias. Para 
o presidente do Sindi-
lojas-VRP, Mauro Spode, 
o cenário exige caute-
la. “Há uma disposição 
maior para investir no 
presente, mas parte 
desse movimento ainda 

está associada ao custo 
dos produtos. O desem-
penho efetivo depende-
rá de fatores como clima 
e fluxo de consumidores 
nos dias que antecedem 
a data”, afirma.

Spode destaca que 
a aproximação do frio 
pode impulsionar seg-
mentos ligados ao ves-
tuário. “O Dia das Mães 

tem um peso histórico 
muito relevante para o 
comércio. É a segunda 
data mais importante 
do calendário de ven-
das e, em alguns seg-
mentos, chega a ser a 
principal, pela conexão 
emocional e pelo perfil 
de consumo que mobi-
liza diferentes públi-
cos”, ressalta.

Ticket médio deve alcançar R$ 282,59 por consumidor
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FARMACÊUTICA CRIA STARTUP PIONEIRA NA PRODUÇÃO DE REMÉDIOS EM IMPRESSORA DESSE TIPO

MEDICAMENTOS

ENSINO SUPERIOR

Egressa de curso da Unisc inova em 3D
Fotos: Divulgação 

Júlia Leão, egressa do 
curso de Farmácia da 
Universidade de San-

ta Cruz do Sul (Unisc), une 
ciência e empreendedo-
rismo ao tornar-se pionei-
ra no Brasil na utilização 
de impressoras 3D para a 
produção de medicamen-
tos. A santa-cruzense é 
uma das fundadoras da 
startup formula3D, que 
usa a tecnologia para re-
duzir erros de medicação 
e ampliar o acesso a remé-
dios, com doses persona-
lizadas e custo mais baixo.

Mas a trajetória de Jú-
lia na pesquisa, inclusive 
de medicamentos, come-
çou bem antes, ainda na 
graduação, em 2016. Ela 
participou de projetos de 
iniciação científica, atu-
ando em pesquisas sobre 
tuberculose e tecnologia 
ambiental com as profes-
soras Lia Possuelo e Li-
sianne Benitez. Também 
estagiou em farmácia de 
manipulação veterinária 
e adquiriu experiência de 
estudo na Universidade 
do Porto, em Portugal, por 
meio de intercâmbio aca-
dêmico pela Unisc.

Em 2021, Júlia seguiu 
sua trajetória acadêmica 
no mestrado do Progra-

ma de Pós-Graduação em 
Ciências Farmacêuticas 
em Porto Alegre, onde tra-
balhou com o desenvolvi-
mento e caracterização de 
formas de uso oral, volta-
das para o tratamento de 
uma doença cardíaca em 
cães. No entanto, a pes-
quisadora relatou que du-
rante a prática percebeu 
a dificuldade de adminis-
trar as doses aos animais, 
o que a fez encontrar um 
novo foco de pesquisa.

“O meu projeto não foi 
tão simples. Os medica-
mentos que desenvolvi 
foram produzidos a partir 
de uma tecnologia super 
inovadora, a impressão 
3D. Eu ingressei no grupo 
de pesquisa Nano3D, li-
derado pelo meu orienta-
dor, professor Ruy Beck, 
e coorientada pelo pro-
fessor Diego de Andrade, 
que toparam o desafio 
de produzir medicamen-
tos de uso veterinário 
por essa tecnologia. E é o 
tema da minha pesquisa 
até hoje no doutorado”, 
relata Júlia.

Foi a partir daí que sur-
giu a startup formula3D. 
Atualmente, a empresa 
recebe suporte das incu-
badoras Starts-HCPA, do 

Pesquisadora santa-cruzense Júlia LeãoTecnologia reduz erros de medicação e amplia o acesso a 
remédios, com doses personalizadas e custo mais baixo

Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre, e Hestia, da 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (Ufrgs). 
“Após diversos programas 
de aceleração, incubação 
e mentorias, a startup 
foi fundada em fevereiro 
de 2024. Foram longos 
anos de aprendizado e 
desconstrução do perfil 
acadêmico para um perfil 
empreendedor, e enten-
dendo a melhor forma de 

colocar nossa solução no 
mercado”, revelou. 

COMO FUNCIONA A 
IMPRESSORA

Para a produção dos 
medicamentos, a pesqui-
sadora esclarece que o 
remédio é desenhado em 
um software nas dimen-
sões e formatos desejados. 
O arquivo criado nessa 
ferramenta é reproduzido 
pela impressora, que vai 

depositar o produto, com 
alta precisão, diretamen-
te no material de embala-
gem.

“Nós trabalhamos ma-
joritariamente com uma 
técnica chamada extru-
são semissólida (SSE, do 
inglês semisolid extru-
sion), que é uma técnica 
de extrusão muito similar 
a técnica popularmente 
conhecida dos filamen-
tos que as pessoas usam, 

inclusive, para produzir 
objetos personalizados 
em casa. Na técnica de 
SSE, em vez de um fila-
mento, nós utilizamos um 
semissólido (como géis, 
por exemplo) como ma-
terial ou ‘tinta de impres-
são’. Esse semissólido é 
acondicionado em uma 
seringa, que é acoplada à 
impressora, onde se dá o 
processo de impressão”, 
explicou Júlia Leão.

Apesc mantém diretoria por mais quatro anos
Em Assembleia Geral realizada na noite de 

quinta-feira, 30 de abril, a Associação Pró-En-
sino em Santa Cruz do Sul (Apesc) decidiu pela 
continuidade de sua atual gestão administra-
tiva. Rafael Frederico Henn e Benício Albano 
Werner foram reconduzidos, por aclamação, 
aos cargos de presidente e vice-presidente, 
respectivamente, para um novo mandato de 
quatro anos.

A decisão, segundo os participantes, “refor-
ça a confiança da assembleia no trabalho que 
vem sendo desenvolvido pela atual diretoria”, 
consolidando o planejamento institucional de 
longo prazo. Henn, que também exerce a fun-

ção de reitor da Universidade de Santa Cruz 
do Sul (Unisc), e Werner, ex-presidente da As-
sociação dos Fumicultores do Brasil (Afubra), 
seguem à frente de uma das entidades mais 
relevantes da região.

A Apesc, de caráter comunitário e sem 
fins lucrativos, é responsável pela gestão da 
Unisc, do Hospital Santa Cruz (HSC), da Esco-
la Educar-se e do Centro de Educação Profis-
sional (Cepru). A sua estrutura organizacio-
nal é reconhecida pelo caráter democrático, 
reunindo representantes de diferentes seto-
res da sociedade civil, sindicatos e entidades 
de classe. Com a recondução dos dirigentes, 

a expectativa é de que a associação siga for-
talecendo sua missão de promover o cresci-
mento social e intelectual por meio da edu-
cação e da saúde.

“A união e a competência da equipe são 
fundamentais para a continuidade do traba-
lho e para o enfrentamento dos desafios futu-
ros”, afirmou Rafael Henn. Já Benício Werner 
destacou que sua permanência na vice-presi-
dência garante “a manutenção de um diálogo 
próximo com os setores produtivos”, refor-
çando a visão da Apesc como referência na-
cional em responsabilidade socioambiental e 
excelência acadêmica.

Rafael Henn, reitor da Unisc, 
segue na presidência da 

mantenedora, com Benício 
Werner de vice-presidente
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VERA CRUZ DÁ INÍCIO À 35ª EDIÇÃO DO EVENTO, QUE ACONTECERÁ DE 22 A 24 DESTE MÊS

RECREAÇÃO E COMPETIÇÃO

16ª FEIRA DA PRODUÇÃO

SINIMBU

Lançamento oficial abre contagem para gincana
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Divulgação

A 35ª Gincana Municipal de 
Vera Cruz foi oficialmente 
lançada na noite de quin-

ta-feira, 30 de abril, em cerimônia 
realizada na Flow Eventos. O en-
contro reuniu equipes, organiza-
dores e comunidade, dando início 
simbólico a uma das maiores tra-
dições culturais do município.

Responsável pela elaboração 
das tarefas, o trio WeCaJu distri-
buiu fichas de inscrição e anun-
ciou o tema da tarefa-show deste 
ano: “Como nascem as estrelas”. A 
competição ocorrerá nos dias 22, 
23 e 24 deste mês. O lançamento 
também teve caráter comemora-
tivo, resgatando a história da gin-
cana desde 1989 e promovendo 
integração entre as equipes atu-
ais – Largados, Tigers, Selvagens, 

Xiruz e Kabonghi – e participan-
tes que ajudaram a consolidar o 
evento.

Reconhecida como uma das 
maiores do Estado, a disputa en-
volve provas culturais, esportivas, 
artísticas e de conhecimento ge-
ral. Para 2026, os organizadores 
projetam desafios ainda mais in-
tensos. “Quem quiser participar 
pode se aproximar de uma equipe 
e se envolver. As equipes reúnem 
centenas de pessoas e, neste ano, 
o evento deve ter um nível de par-
ticipação diferente, com muita 
atividade nos QGs. Quem estiver 
presente vai encontrar um am-
biente dinâmico e não ficará para-
do”, afirmou Juliano Pauli, do trio 
WeCaJu.

O secretário municipal de Cul-

tura, Turismo, Esporte e Lazer, 
Marcelo de Carvalho, destacou o 
simbolismo da ocasião. “Chegar à 
35ª edição com a força que a nos-
sa gincana tem é motivo de mui-
to orgulho. O lançamento é um 
momento especial, que dá o tom 
do que vem pela frente e valoriza 
toda essa história construída com 
dedicação pelas equipes e pela 
comunidade”, comentou.

Já o prefeito Gilson Becker (PSD) 
ressaltou o impacto do evento para 
Vera Cruz. “A Gincana é uma ex-
pressão muito forte da nossa iden-
tidade. Ela mobiliza a cidade, une 
gerações e reforça o sentimento de 
pertencimento da nossa comuni-
dade. Temos a certeza de que será 
mais uma edição marcante, à altu-
ra da sua história”, frisou.

Tradição e diversidade cultural de Vera Cruz em destaque
A 16ª Feira da Produ-

ção foi oficialmente lan-
çada na última semana 
em Vera Cruz, reunindo 
autoridades, comuni-
dade e convidados para 
marcar o início da con-
tagem regressiva da 
chamada “Festa Mais 
Charmosa do Estado”. 
Inspirada nas festas ju-
ninas, a edição deste 
ano terá como temática 
o “Arraiá da Mió Feira do 
Mundo”, trazendo cores, 
símbolos e sabores típi-
cos do Brasil. Entre os 
destaques da programa-
ção está o show nacional 
gratuito da dupla Marcos 

& Belutti, que promete 
atrair grande público ao 
parque.

A ornamentação, no-
vamente produzida de 
forma artesanal por vo-
luntárias da comunida-
de, foi apresentada no 
lançamento e será rea-
proveitada para decorar 
o espaço durante os cin-
co dias de evento. “Pen-
samos em uma feira que 
emociona, que acolhe e 
que representa a nossa 
identidade. A temática 
junina traz essa cone-
xão com o Brasil, com as 
famílias e com a alegria 
que queremos propor-

cionar. E a decoração, 
feita por voluntárias, é 
um dos maiores símbo-
los desse carinho e desse 
pertencimento”, afirmou 
a coordenadora Larissa 
Franke.

O prefeito Gilson Be-
cker (PSD) destacou o 
papel da feira na valo-
rização da cidade. “A 
Feira da Produção é a 
expressão do que somos 
enquanto comunidade. 
É um evento que valo-
riza nossa gente, nossa 
cultura e a nossa capa-
cidade de empreender. 
Nesta edição, conse-
guimos unir tradição e 

inovação, trazendo uma 
proposta que dialoga 
com todo o Brasil, sem 
perder a nossa essên-
cia”, observou.

Com entrada gratuita, 
a feira acontecerá de 3 
a 7 de junho, reunindo 
centenas de expositores 
dos setores da indús-
tria, comércio, serviços 
e agroindústria, além 
de atrações culturais e 
gastronômicas. Consoli-
dada como um dos prin-
cipais eventos da região, 
a Feira da Produção re-
força o espírito coletivo 
e celebra a diversidade 
cultural brasileira.

Com o tema “Arraiá da Mió Feira do Mundo”, evento 
acontecerá na primeira semana de junho

Cristiano Rosa

Prefeitura autoriza revitalização da Praça do Imigrante
A Prefeitura de Si-

nimbu oficializou a or-
dem de início da obra de 
revitalização da Praça 
do Monumento ao Imi-
grante, localizada no 
centro da cidade. O in-
vestimento total será de 
R$ 441.690,00, com re-
cursos provenientes de 
emenda parlamentar do 
deputado federal Marcel 
Van Hattem (Novo-RS), 
contemplada em edital 
de 2025, além de contra-
partida do município. A 
execução ficará a cargo 
da empresa LT Constru-
ções.

O projeto foi elabora-

do pelo Movimento Por 
Sinimbu, com apoio de 
arquitetas e engenheiros 
voluntários, em parce-
ria com o setor de enge-
nharia da prefeitura. A 
proposta prevê troca das 
calçadas, reforma e am-
pliação dos banheiros, 
instalação de novos brin-
quedos, melhorias elétri-
cas e plantio de grama, 
entre outras ações volta-
das à qualificação do es-
paço público.

O prefeito Wilson Molz 
(PSB) destacou o sim-
bolismo da obra, espe-
cialmente após os danos 
causados pela enchen-

te de 2024, que inun-
dou totalmente a praça. 
“Estamos devolvendo à 
comunidade um local 
de convivência, lazer e 
encontro das famílias. 
A praça, por estar no 
centro do município, é 

um ponto de referência 
para todos e precisa es-
tar acolhedora, segura e 
bem estruturada. Essa 
obra simboliza também 
a nossa continuidade no 
trabalho de reconstrução 
de Sinimbu”, afirmou.

Obra terá investimento de R$ 441 mil e apoio comunitário

Divulgação/Prefeitura de Sinimbu
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Novo Desenrola

PROGRAMA DO GOVERNO FEDERAL BUSCA ALIVIAR DÍVIDAS E AMPLIAR ACESSO AO CRÉDITO

ENDIVIDAMENTO

Novo Desenrola Brasil oferece até 90% de desconto  
Divulgação

O governo federal lan-
çou ontem a nova fase 
do programa Desen-

rola Brasil, voltado para fa-
mílias, estudantes e peque-
nos empreendedores que 
desejam renegociar dívidas 
e recuperar o acesso ao cré-
dito. A iniciativa terá duração 
de 90 dias e prevê descontos 
de até 90%, juros reduzidos 
e a possibilidade de uso do 
FGTS para abatimento de dé-
bitos.

Formalizada por medi-
da provisória assinada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), a estratégia 
pretende reorganizar a vida 
financeira de milhões de bra-
sileiros. “Não é correto a pes-
soa estar com o nome sujo 
no Serasa por causa de uma 
dívida de R$ 100,00 ou R$ 
200,00. Isso não tem lógica”, 
afirmou Lula durante ceri-
mônia no Palácio do Planalto. 
Segundo ele, o objetivo é per-
mitir que cidadãos possam 
“tirar a corda do pescoço” e 
voltar a respirar financeira-
mente.

O ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, destacou que 
o programa busca estruturar 
mecanismos para melhorar 
as condições de pagamento 
de novas dívidas. “A gente 
precisa recuperar a qualida-
de do crédito que essa pessoa 
toma”, disse. Ele acrescentou 
que o fundo garantidor do 
Poder Público será essencial 
para apoiar famílias endivi-
dadas.

A iniciativa é destinada a 
quem recebe até cinco salá-
rios mínimos (R$ 8.105,00) e 
permitirá renegociar débitos 
de cartão de crédito, cheque 
especial e crédito pessoal. 
Lula ponderou que o endi-
vidamento pode ser positi-
vo quando ocorre de forma 
responsável: “Pode ser bom 
para a pessoa se endividar 
para comprar uma coisa para 
casa, ou para trocar de carro; 
comprar um terno novo ou 
um brinquedo para o filho. 
Mas é também importante 
que as pessoas façam suas 
dívidas sem perder de vista a 
sua condição de pagamento”.

• Mobilização nacional com duração 
de 90 dias
• Foco na renegociação de dívidas de 
famílias; estudantes; agricultores fa-
miliares; aposentados e pensionistas; 
micro e pequenas empresas
• Previsão de grandes descontos, 
juros menores e uso de garantias 
públicas
• Objetivo de reduzir a inadimplên-
cia e estimular o uso consciente do 
crédito

Principais frentes
• Desenrola Famílias – Voltado à 
renegociação de dívidas de pessoas 
físicas
• Desenrola Fies – Renegociação 
de dívidas estudantis, com condi-
ções conforme o atraso e o perfil do 
estudante
• Desenrola Empresas – Voltado a mi-
cro e pequenas empresas, com foco 
na substituição de dívidas caras por 
crédito com melhores condições
• Desenrola Rural – Relançado para 
atender agricultores familiares, 
visando a regularização de dívidas 
antigas



AÇÃO BUSCA FORTALECER GOVERNANÇA E ALINHAR DIRETRIZES NACIONAIS

TURISMO

ABRIL AZUL

Aturvarp intensifica reuniões com conselhos locais
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Ana Júlia de Carvalho/Aturvarp 

PUBLICAÇÕES LEGAIS

Encontros objetivam a integração entre municípios e a valorização do setor

A Associação de Tu-
rismo da Região 
do Vale do Rio 

Pardo (Aturvarp) vem 
ampliando sua atuação 
junto aos municípios 
associados por meio de 
uma rodada de reuni-
ões com conselhos mu-
nicipais de turismo. As 
agendas já passaram por 
Pantano Grande, Sinim-
bu, Santa Cruz do Sul, 
Candelária e Passo do 
Sobrado, consolidando 
um movimento de apro-
ximação com gestores e 
conselheiros.

O objetivo é qualificar 
a governança local e ali-
nhar as ações às diretri-
zes nacionais do setor. 
A iniciativa conta com a 
presença do presiden-
te da entidade, Djalmar 
Ernani Marquardt, e da 

turismóloga Claudiana Y 
Castro, responsável pelo 
assessoramento técnico.

Segundo Claudiana, 
o momento é estratégi-
co diante das novas exi-
gências do Ministério 
do Turismo para a per-
manência dos municí-
pios no Mapa do Turis-
mo Brasileiro. “Estamos 
orientando os conselhos 
sobre a importância de 
organizar suas ações 
com metas, objetivos e 
planejamento definidos, 
o que passa a ser requi-
sito para o reconheci-
mento formal do muni-
cípio dentro da política 
nacional de turismo”, ex-
plicou.

Além do caráter técni-
co, as reuniões também 
cumprem papel de sen-
sibilização institucional. 

“O conselho é a instância 
que articula o setor no 
município. Quando ele 
está ativo, organizado e 
com planejamento, con-
segue mobilizar atores 
locais e estruturar ações 
que impactam direta-
mente no crescimen-
to do turismo de forma 
sustentável”, destacou 
Claudiana.

Para o presidente da 
Aturvarp, a iniciativa 
reafirma o papel da en-
tidade como instância 
de governança regional. 
“A Aturvarp atua como 
elo entre os municípios, 
promovendo alinha-
mento técnico, articula-
ção institucional e visão 
regional. Esse processo 
fortalece cada município 
individualmente, mas 
sobretudo qualifica o 

conjunto do território”, 
avaliou Marquardt. Com 
a rodada de reuniões, a 
Aturvarp busca consoli-

dar o Vale do Rio Pardo 
como destino turístico 
estruturado, reforçando 
a integração entre mu-

nicípios e a valorização 
do turismo como vetor 
de desenvolvimento re-
gional.

Cisvale encerra programação com ciclo de diálogos
O Centro Regional de 

Referência em Transtor-
no do Espectro Autista 
(Centro TEA), do Con-
sórcio Intermunicipal de 
Serviços do Vale do Rio 
Pardo (Cisvale), promo-
veu, na quarta-feira, 29 
de abril, o encerramen-
to da programação do 
Abril Azul com o 1º Ciclo 
de Diálogos sobre TEA 
e a Política de Assistên-
cia Social. A atividade 
ocorreu no auditório do 
Memorial da Universi-
dade de Santa Cruz do 
Sul (Unisc) e mobilizou 
trabalhadores da rede 
de proteção social dos 
13 municípios atendidos 

pelo serviço.
Segundo a coordena-

dora do Centro TEA, An-
drea Lima, o encontro re-
presentou um avanço na 
consolidação de políti-
cas públicas integradas. 
“Falar sobre o autismo é 
assumir um compromis-
so coletivo com o cuida-
do. Quando qualificamos 
a rede e fortalecemos 
a articulação entre os 
serviços, ampliamos as 
possibilidades de desen-
volvimento e inclusão 
das pessoas com TEA 
em todos os territórios”, 
afirmou.

A diretora-executi-
va do Cisvale, Léa Var-

gas, destacou o caráter 
inédito da iniciativa ao 
reunir profissionais da 
assistência social em 
um mesmo espaço. “É 
a primeira vez que con-
seguimos integrar, de 
forma estruturada, os 
profissionais dos 13 mu-
nicípios em torno deste 
tema, o que demonstra a 

maturidade e o compro-
misso da rede regional”, 
ressaltou.

O presidente do Cis-
vale, Gilson Becker, 
reforçou que o traba-
lho desenvolvido pelo 
Centro TEA simboliza o 
compromisso regional 
com políticas estrutu-
rantes. “O cuidado preci-

sa ser pensado de forma 
sistêmica, envolvendo 
diferentes áreas e pro-
fissionais. É assim que 
conseguimos oferecer 

suporte real às famílias 
e garantir que a política 
pública chegue a quem 
precisa, com qualidade e 
continuidade”, disse.
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FESTIVAL VAI REUNIR BANDAS LOCAIS NO CENTRO DE 
SANTA CRUZ NO PRÓXIMO SÁBADO

MÚSICA

Santa Batucada convida para agito na praça
Divulgação

Lucca Herzog
lucca@riovalejornal.com.br

No próximo sába-
do, 9, a Praça da 
Cultura receberá 

o Festival Santa Batu-
cada Convida. O even-
to será um encontro da 
banda Buda e a Santa 
Batucada com outros 
três conjuntos tradicio-
nais da cidade.

O festival contará com 
três apresentações. A 
primeira começará às 
18 horas, com um show 
do Buda e a Santa Batu-
cada em parceria com 

a Orquestra Santa Cruz 
Filarmonia. O momento 
combinará o repertório 
dos dois conjuntos, com 
cinco músicas de cada e 
composições inéditas.

No segundo momen-
to, às 19h30, a Santa 
Batucada encontrará o 
Privilege Jazz. Para en-
cerrar a programação, 
às 21 horas, a banda 
anfitriã se juntará aos 
músicos da Santa Brass 
Band, o que significará 
mais de 30 componentes 
no palco. Uma iniciati-
va do músico Gustavo 
Acioli, o Buda, o evento 

é realizado por edital da 
Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cul-
tura (PNAB) do Rio Gran-
de do Sul. O evento terá 
dois palcos na Praça da 
Cultura, tendas para ali-
mentação e food trucks. 

Buda e a Santa Batu-
cada é um grupo musi-
cal que mistura os rit-
mos e as influências da 
música americana do 
soul, do funk, do rock e 
do R&B com as raízes do 
samba e do baião. O con-
junto conta com vocalis-
tas, bateria de samba e 
banda completa.

Buda e a Santa Batucada movimentarão a Praça da Cultura

Santa Cruz recebe “O Grande Encontro” no dia 16

Espetáculo reunirá ícones da música gaúcha em apresentação gratuita na Praça Getúlio Vargas

Edson Filho

Um dos mais importantes proje-
tos da música regional do Rio Gran-
de do Sul chega a Santa Cruz do Sul 
no próximo sábado (16). “O Grande 
Encontro – Música dos Gaúchos” 
reúne, em um mesmo palco, alguns 
dos principais nomes do gênero, em 
espetáculo gratuito que já ultrapas-
sou a marca de 100 mil espectadores 
ao longo de sua trajetória.

A apresentação acontece às 
18h30min, na Praça Getúlio Vargas, 

em frente à Catedral São João Batis-
ta. Entre os artistas confirmados es-
tão Elton Saldanha, Renato Borghetti, 
Gaúcho da Fronteira, Joca Martins, 
César Oliveira e Rogério Melo, Ernes-
to Fagundes, Loma Pereira, Mauro 
Moraes, Cristiano Quevedo, Juliana 
Spanevello, Pirisca Grecco, Luiza 
Barbosa, Walther Morais, Rodrigo 
Munari e Hermanos Guedes. O for-
mato privilegia a diversidade de ge-
rações e estilos, com interpretações 

que passeiam por clássicos e releitu-
ras da música nativista.

Criado por Ayrton Patineti dos 
Anjos, o projeto consolidou-se ao 
longo de mais de uma década como 
uma das iniciativas culturais de 
maior alcance no Estado. “O Grande 
Encontro – Música dos Gaúchos” já 
percorreu diversas cidades e rece-
beu reconhecimento como Espetá-
culo do Ano no Prêmio Açorianos de 
Música.

Com patrocínio do Banrisul e da 
Rio Grande Seguros e Previdência, 
além do apoio da Prefeitura de Santa 
Cruz do Sul e da Abramus, o evento 
mobiliza grande estrutura e também 
contribui para a economia local, es-
timulando setores como gastrono-
mia, comércio e hotelaria. Mais do 
que um show, é um marco cultural 
que reforça a identidade gaúcha e 
promove acesso democrático à mú-
sica regional.



TRICOLOR SOMA PONTO FORA DE CASA, 
ENQUANTO COLORADO SUPERA O 
FLUMINENSE E RESPIRA NA TABELA

Grêmio empata e Inter 
vence no Brasileirão

DUPLA GRE-NAL

EISSTOCKSPORT
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Lucas Uebel/Grêmio Ricardo Duarte/Internacional 

José Carlos Ferreira
jose@riovalejornal.com.br

A 14ª rodada do 
Brasileirão 2026 
foi de resultados 

opostos, mas positivos 
para a dupla Gre-Nal. No 
sábado, 2, o Grêmio visi-
tou a Arena da Baixada, 
em Curitiba, e ficou no 
0 a 0 com o Athletico-
-PR. Em jogo marcado 
por expulsões – Esqui-
vel no primeiro tempo 
pelo lado do Furacão e 
Riquelme Freitas na eta-
pa final pelo Tricolor 2, o 
time do potruguês Luís 
Castro dominou após fi-
car com um a mais, mas 
não conseguiu furar a 
defesa rival e somou um 

ponto importante fora 
de casa, alcançando 17 
pontos.

No domingo, 3, o In-
ternacional correspon-
deu em casa. Com gols 
de Bernabei no final do 
primeiro tempo e Aler-
randro logo no início da 
segunda etapa, o Colora-
do bateu o Fluminense 
por 2 a 0 no Beira-Rio. A 
vitória fez o Inter chegar 
também aos 17 pontos, 
ultrapassar o Grêmio 
nos critérios de desem-
pate e abrir dois pontos 
da zona de rebaixamen-
to, respirando mais ali-
viado na 12ª posição.

Agora, o calendário se 
aperta. O Grêmio encara 
compromisso interna-

Colorado fez as pazes com a vitória e Tricolor arrancou ponto na grama sintética

BRASILEIRÃO 2026
14ª rodada
•Sábado, 2
Botafogo 1 a 2 Remo – Rio
Palmeiras 1 a 1 Santos – São Paulo
Vitória 4 a 1 Coritiba – Salvador
Athletico-PR 0 a 0 Grêmio – Curitiba
Cruzeiro 1 a 3 Atlético-MG – Belo Ho-
rizonte
•Domingo, 3
Flamengo 2 a 2 Vasco – Rio
São Paulo 2 a 2 Bahia – Bragnaça Pau-
lista
Internacional 2 a 0 Fluminense – Porto 
Alegre
Chapecoense 1 a 2 RB Bragantino – 
Chapecó
Mirassol 2 a 1 Corinthians – Mirassol

Time P J V E D GF GC S

1 Palmeiras 33 14 10 3 1 24 11 13

2 Flamengo 27 13 8 3 2 26 12 14

3 Fluminense 26 14 8 2 4 23 18 5

4 São Paulo 24 14 7 3 4 19 13 6

5 Athletico 23 14 7 2 5 20 15 5

6 Bahia 22 13 6 4 3 19 16 3

7 Bragantino 20 14 6 2 6 17 16 1

8 Coritiba 19 14 5 4 5 16 17 -1

9 Vitória 18 13 5 3 5 16 18 -2

10 Botafogo 17 13 5 2 6 25 26 -1

11 Atlético-MG 17 14 5 2 7 17 20 -3

12 Inter 17 14 4 5 5 14 14 0

13 Vasco 17 14 4 5 5 20 21 -1

14 Grêmio 17 14 4 5 5 15 16 -1

15 Cruzeiro 16 14 4 4 6 18 24 -6

16 Santos 15 14 3 6 5 19 22 -3

17 Corinthians 15 14 3 6 5 10 13 -3

18 Mirassol 12 13 3 3 7 15 19 -4

19 Remo 11 14 2 5 7 15 24 -9

20 Chapecoense 8 13 1 5 7 13 26 -13

P: pontos ganhos; J: jogos; V: vitórias; E: em-
pates; D: derrotas; GF: gols a favor; GC: gols 
contra; S: saldo

Libertadores Sul-Americana Série B

COPA SUL-AMERICANA 2026
2ª fase – Grupo F
4ª rodada
•Hoje
19h – Deportivo Riestra x Grêmio – Bue-
nos Aires
•Amanhã
19h – Montevideo City Torque x Palesti-
no – Montevidéu

Time P J V E D GF GC S

1 City Torque 6 3 2 0 1 4 2 2

2 Grêmio 4 3 1 1 1 1 1 0

3 Riestra 4 3 1 1 1 2 2 0

4 Palestino 2 3 0 2 1 0 2 -2

P: pontos ganhos; J: jogos; V: vitórias; E: em-
pates; D: derrotas; GF: gols a favor; GC: gols 
contra; S: saldo

Oitavas de final Repescagem

cional hoje, quando visita o Depor-
tivo Riestra no estádio do San Lo-
renzo, em Buenos Aires, pela quarta 
rodada da fase de grupos da Sul-A-
mericana – o duelo começa às 19 
horas. Se vencer, o Tricolor assume 
a liderança da Chave F ao menos até 
amanhã, quando o Montevideo City 
Torque receberá o Palestino na ca-
pital uruguaia.

Amanhã, o Internacional vai a 
Pelotas para enfrentar o Brasil pela 
Recopa Gaúcha, às 20 horas, no 
Bento Freitas. O confronto reúne o 
campeão do Gauchão – o Colorado 

– e o da Copa FGF – o Xavante – de 
2025. O vencedor leva a taça para 
casa. Em caso de empate, o ganha-
dor vai ser definido nos tiros livres 
da marca do pênalti.

No próximo fim de semana, 
os gigantes gaúchos voltam suas 
atenções para a 15ª rodada do Bra-
sileirão. O Internacional entra em 
campo no sábado, 9, às 16 horas, 
contra o Coritiba, no Couto Perei-
ra, em Curitiba. No domingo, 10, às 
19h30, o Grêmio receberá o vice-lí-
der Flamengo na Arena, em Porto 
Alegre.

Torneio Master reúne veteranos em Santa Cruz
A Federação Gaúcha 

de Eisstocksport realizou 
no domingo, 3, a 14ª edi-
ção do Torneio Master, 
nas pistas do Centro Cul-
tural 25 de Julho, em San-
ta Cruz do Sul. O evento 
reuniu atletas veteranos 
em disputas individuais 
e por equipes, em um dia 
marcado pela integração 
e pela valorização da mo-
dalidade.

No individual femi-
nino, a campeã foi Ana 
Weber, de Lajeado. Reja-
ne Böhm, do 25 de Julho, 
ficou em segundo lugar, 
seguida por Márcia Reis, 

Fotos: Divulgação/FGDE

Competição consagrou campeões no individual e por equipes, feminino e masculino

também do 25. No mas-
culino, Jair Vargas, do Alt 
Pikade, conquistou o títu-

lo, com Sérgio Böhm, do 
25, em segundo, e Marcos 
Waechter, igualmente do 
25, em terceiro.

Na disputa por equi-
pes, o time Os Pais, do 
25 de Julho, formado por 
Ingo Reis, Marcos Waech-
ter, Sérgio Böhm e Silvino 

Sehnem, levou a melhor 
no masculino. Lajeado fi-
cou em segundo e Alfa, do 
Alt Pikade, em terceiro. 
No feminino, o 25 de Ju-
lho foi campeão com Re-
jane Böhm, Márcia Reis, 
Ilci Helfer, Lori Sehnem 
e Susi Waechter. O Prosit 

terminou em se-
gundo e Lajeado em 
terceiro.

A presidente da 
Federação Gaúcha 
Desportiva de Eiss-
tocksport (FGDE), 
Márcia Reis, desta-
cou que as atenções 
agora se voltam 
para a próxima eta-
pa do Campeonato 
Gaúcho. “Nos dias 
30 e 31 de maio, te-
remos a continuida-
de da competição, 
nas quadras do Par-
que do Imigrante, 
em Lajeado, sob a 
tutela do Centro de 
Cultura Alemão”, 
afirmou.



MEIO-FUNDISTA GAÚCHA BUSCA DESEMPENHO EM COMPETIÇÕES E CONVOCAÇÕES

Jaqueline Weber inicia 
treinos na Colômbia

FÔLEGO NAS ALTURAS  
Fotos: Divulgação 

A corredora teutoniense/
santa-cruzense Jaque-
line Beatriz Weber, do 

Praia Clube/Miller Supermer-
cados/Fila/FAB/Girando Sol, 
está em Paipa, na província de 
Boyacá, Colômbia, para mais 
uma temporada de treinamen-
tos em altitude. A atleta per-
manecerá até o fim deste mês 
na cidade, situada a 2,6 mil 
metros acima do nível do mar, 
com foco nas provas de pista 
da temporada, especialmente 
o Troféu Brasil de Atletismo, 

além de possíveis convocações 
para representar o Brasil em 
competições internacionais, 
como os Jogos Sul-Americanos.

Segundo Jaque, o período 
de preparação em camping de 
treinamento é decisivo para 
o rendimento. “Estar em um 
camping de treinamento é 
sempre um momento muito 
importante para o atleta, pois 
entramos em período de hi-
perfoco, em um ambiente cer-
cado por outros atletas de alto 
rendimento que também estão 

na mesma direção”, destacou.
A atleta também ressaltou 

os benefícios fisiológicos da 
altitude. “A exposição à alti-
tude faz com que o corpo pre-
cise se adaptar, aumentando 
níveis de hemoglobina no 
sangue, visto que nesta alti-
tude de 2.600 metros há cerca 
de 13% de oxigênio disponí-
vel, em comparação a 21% em 
nível do mar. E isso traz um 
melhor desempenho por um 
período determinado a nível 
do mar”, frisou.

Especialista nos 800 e 1.500 metros rasos treina a 2,6 mil 
metros acima do nível do mar

Atleta aposta na 
oxigenoterapia no Ana Nery

Em abril, Jaque Weber iniciou tratamento 
com oxigenoterapia hiperbárica no Hospital 
Ana Nery, em Santa Cruz do Sul, para acelerar 
a recuperação de um edema ósseo na tíbia es-
querda. A lesão foi causada por sobrecarga e 
compensações biomecânicas durante os trei-
nos. O objetivo é reduzir o tempo de recupe-
ração e garantir o retorno ao alto rendimento 
desta temporada.

Segundo o médico especialista em Medicina 
Hiperbárica do hospital, Klay Evans, o trata-
mento atua diretamente no processo inflama-
tório. “A oxigenoterapia hiperbárica aumenta a 
oferta de oxigênio nos tecidos e estimula a for-
mação de novos vasos sanguíneos, o que con-
tribui para a cicatrização mais rápida da lesão”, 
explicou. Ele acrescentou: “O edema faz parte 
da resposta do organismo ao trauma, mas pode 
retardar a recuperação, especialmente em 
atletas que mantêm carga de treino. Com a te-
rapia hiperbárica, conseguimos potencializar 
esse processo e acelerar a regeneração”.

O protocolo indicado para Jaque Weber in-

cluiu sessões diárias ao longo da terceira se-
mana de abril. De acordo com Evans, em casos 
semelhantes é possível reduzir pela metade 
o tempo de recuperação, além de favorecer a 
reabilitação muscular geral – fator essencial 
para atletas de alto rendimento. Antes da via-
gem para Paipa, Jaque diminuiu os treinos de 
corrida, porém manteve atividades comple-
mentares, como o ciclismo, e agora segue foca-
da em atingir seu melhor condicionamento até 
o final de julho.

A atleta também destacou a importância da 
abordagem multidisciplinar no esporte de alto 
nível. “O acompanhamento médico, fisiotera-
pêutico e nutricional é fundamental. Essa in-
tegração garante mais segurança e eficiência 
na recuperação”, afirmou. O Hospital Ana Nery 
utiliza câmaras hiperbáricas modelo 3300H da 
marca americana Sechrist, líder mundial em 
tecnologia, que oferecem conforto, sistema de 
entretenimento integrado e capacidade para 
pacientes de até 225 quilos, reforçando a es-
trutura de ponta disponível para o tratamento. Jaque em tratamento na câmara hiperbárica do Ana Nery


